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,nTRODUÇÃO

Durante 
a segunda metade do século XV

era a Europa sacudida pelo Renascimento,
°tivando 

uma mudança nas relações dos

Estados com a Igreja e marcando a transição

para a Idade Moderna.

As descobertas européias decorrentes das

grandes navegações marcaram aquela época,

traduzindo a busca incessante de novos ca-

1 N r-: Texto de Ensaio apresentado no Curso Superior de Guerra Naval, em 1982, com alterações e acréscimos,

¦> . 
alua''zando-o 

aos tempos presentes. , „ ,N R-: O autor, como Almirante, foi Comandante do 4" Distrito Naval. Comandante da Força de Submarinos.

D|retor 
de Portos e Costas, Chefe do Estado-Maior do Comando de Operações Navais, Subchefe de Doutrina

e Organização 
do Estado-Maior das Forças Armadas, hoje Ministério da Defesa. Foi ainda Chefe do Estado-

^aior da Força de Fragatas tendo comandado o Centro de Instrução e Adestramento Almirante Attila

^°nieiro 
Aché (submarinos e mergulho), os Submarinos Bahia e Riachuelo e o Navio-Escola Custódio de

Mello. Possui os Cursos de Comando e Estado-Maior e Superior de Comando da Escola de Guerra Naval e
0 Curso de Altos Estudos de Política e Estratégia da Escola Superior de Guerra.
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minhos para as índias, bem como o desen vol-

vimento de novos mercados no Atlântico. A

dominação turca do Mediterrâneo transferira

ao Atlântico a importância do MareNostrum.

Naquele final de século, os otomanos já

dominavam os Bálcãs, o Egito e a Pérsia

e haviam ocupado Constantinopla, impor-

tante mercado italiano, interrompendo o

comércio marítimo das nações, principal-

mente italianas, com o Oriente, cujas

especiarias, transportadas por caravanas,

chegavam aos portos do Mar Negro e do

Mediterrâneo Oriental para embarque nas

frotas venezianas e genovesas. Como conse-

qüência, as cidades italianas mais prósperas

entravam em decadência.

É ainda nesse sécu-

lo, em 1465, que os li-

vros adquirem nova

dimensão em Florença,

com a introdução da

imprensa, permitindo

divulgar os conheci-

mentos da antigüidade

clássica e ampliar o sa-

ber e a cultura da sua

sociedade, limitada até

então àqueles que lo-

grassem acesso aos

raros livros manuscri-

tos, normalmente, em latim.

Presenciava-se uma Itál ia fraca e dividida,

com suas províncias destruindo-se entre si,

invadida pelos turcos, que chegaram a ocu-

par Otranto, e atacada e ocupada pelos fran-

ceses, alemães e espanhóis, diante de um

papado em crise de caráter moral.

É dentro desse cenário que M AQUI AVEL

se encontra com a História, vivendo um perí-

odo rico de acontecimentos político-militares

e sócio-culturais, aliados à sua aguda inteli-

gência que o amadurece na intimidade dos

livros clássicos de seu pai.

Vejamos então como MAQUIAVEL mar-

cou sua presença na História, analisando as
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experiências por ele vividas, comentando as

suas considerações de ordem política e mili-

tar, discutindo a sua tese e abordando a

influência da sua teoria.

MAQUIAVEL E A HISTÓRIA

Foi na segunda metade do século XV e

início do século XVI, que o florentinoNICOLO

MACH1AVELLI viveu de forma intensa mo-

mentos e circunstâncias históricas da Itália,

mas principalmente da sua província, Floren-

ça, que, juntamente com Veneza e Gênova, era

das mais ricas e influentes da Europa.

Os fatos e acontecimentos do Renasci-

mento italiano proporcionaram-lhe valiosos

dados e subsídios

para os seus estudos

e análises de diversas

questões políticas,

diplomáticas e milita-

res. Suas idéias resul-

tavam do inter-relaci-

onamento da realida-

de com a sua cultura'

absorvida e forjada na

riqueza da biblioteca

de seu pai, cujas obras-

em sua maioria manus-

critas, tratavam

passado clássico, sobretudo da história da

Roma antiga.

O lastro cultural adquirido e amadureci^'

por esse homem na biblioteca do seu pai, 
naS

primeiras três décadas da sua vida, seria de

extrema importância parao seu trabalhojufl'0

ao poder político da República de FlorenÇ3-

Durante o seu convívio com o pode1"'

MAQUIAVEL granjeou a simpatia dos supe

riores da República pelo que de admiráv

eram os seus lúcidos e proféticos parece^5

políticos e relatórios diplomáticos que 
apr£

sentava sobre as questões do Estado e daS

suas mais complexas e delicadas missões 1uá

a República lhe cometera.
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Suas idéias resultavam do

inter-relacionamento da

realidade com a sua cultura,

absorvida e forjada na riqueza

da biblioteca de seu pai



Seu trabalho, como secretário da segunda

chancelaria, destinada ao trato dos assuntos

internos e da guerra, era marcado por uma

extrema 
paixão política e pelo fascinio que a

intimidade com o Poder lhe causava. Havia,

no entanto, uma subordinação à primeira chan-

celaria, 
que cuidava das relações externas.

Sua reputação logo se firmou no trabalho

competente e nos escritos concisos e lógicos

de assessoramento político

e militar decorrentes das ati-

vidades normais e da guerra

de Pisa, com que se viu en-

volvido ao iniciar as suas

tarefas no governo. A sua

emergente reputação lhe

valeu várias missões no ex-

terior 
para negociar assun-

tos delicados, tais como

questões de soldo dos

condottieri 
a serviço de Fio-

rença, obtenção de solda-

dos 
para o exército e aquisi-

Ção de munição. Os resulta-

dos favoráveis das difíceis

negociações 
causaram a

melhor das impressões ao

êoverno florentino.

A medida 
que o secretá-

n° se desincumbia das suas

m'ssòes 
no exterior, trans-

formava-se 
no mais exímio

dos diplomatas da Itália.

Isso lhe valeu a impor-
tente missão de explicar a LUÍS XII, rei da

frança, 
a difícil situação de Florença com a

ajuda 
militar francesa para reconquistar Pisa,

^Ue se mostrara ineficaz e desastrosa pela

baixa 
qualidade dos soldados.

As démarches entre os dois estados to-

morosas, o que possibilitou 
a MAQUIA-

EL conhecer em detalhe um estado monár-

^u'co. 
A oportunidade da missão ampliava o

h°rizonte 
político e diplomático do funcioná-
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florentino 

que por quatro 
meses conviveu
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com a corte francesa, acompanhando-a por

toda a França, a despeito do hostil convívio

do ambiente real. Outras duas missões à Fran-

ça, mais tarde, lhe foram cometidas.

Acumulava assim MAQUIAVEL um co-

nhecimento profundo da psicologia 
e orgam-

zação político-militar 
francesa.

MAQUIAVEL, mais tarde, participou de

negociações com CÉSAR BORGIA, magis-

trado e capitão-general da

República Romana. Em sua

segunda missão, o secre-

tário foi portador de uma

mensagem de fidelidade do

governo 
florentino a ele,

tendo permanecido quatro

meses a seu lado colhendo

ensinamentos e observan-

do sua marcante persona-

lidade política e conduta

militar.

Outras missões diplo-

máticas e políticas foram

realizadas pelo secretário

florentino junto ao Papa e

a cidades italianas.

A Alemanha lhe pro-

porcionara 
um estudo e

análise das questões poli-

tico-militares, quando láes-

teve por seis meses como

enviado de Florença para

assegurar, ao Imperador

M AXIMILI ANO, o domí-

nio florentino da República, caso fosse em-

preendida 
a expulsão dos franceses da Itália.

Sua vivência e extraordinária cultura da

Grécia antiga e da República de Roma lhe

valeram, também, o papel de primeiro 
estrate-

gista moderno, quando 
se dedicou à organi-

zação do exército com o propósito 
de dar a

Florença tropas leais e disciplinadas. Empe-

nhou-se, como secretário da Milícia, no seu

fortalecimento e comandou a vitória sobre

Pisa após 15 anos de luta.

Cabe a Maquiavel o

papel 
de primeiro

estrategista moderno,

quando 
se dedicou à

organização do exército

com o propósito 
de dar

a Florença tropas leais

e disciplinadas

*

Revela-se assim

Maquiavel o político, 
o

diplomata, o

estrategista, o filósofo

da História e o escritor

político 
renascentista



Com o agravamento das relações do Papa

com o reino de França, no início do Século

XVI, Florença, certamente, seria envolvida

pelos acontecimentos militares que pudes-

sem ocorrer. Isto levou MAQUIAVEL a se

preocupar com as defesas e a composição do

exército florentino.

A derrota militar franco-florentina e o re-

torno dos MEDICI ao Poder fizeram com que

MAQUIAVEL caísse em desgraça.

Para quem conviveu com o Poder, durante

14 anos, esta nova fase transforma-se em um

pesadelo marcado pelo inconformismo que

lhe moveu inúmeras tentativas para que

FRANCISCO VETTORI, embaixador junto

ao Papa, intercedesse a seu favor, visando

ao seu retorno às atividades

públicas do estado florentino.

Nesse período de ostracis-

mo político, a par dos seus

modelares relatórios, elabora-

dos durante a República de Fio-

rença, MAQUIAVEL revelou

toda a sua maturidade intelec-

tual como escritor, produzindo

suas mais célebres obras, das

quais destacam-se O Príncipe,

Comentários sobre a Primeira

Década de Tito Lívio e Arte da

Guerra.

Mesmo inconformado em

não poder colaborar com o governo, direta-

mente, MAQUIAVEL produziu vários pare-

ceres para o amigo FRANCISCO VETTORI

sobre questões políticas, envolvendo as re-

lações do Papa com outros estados.

Além disso, suas qualidades de assessor

e negociador fizeram com que alguns

comerciantes de Florença lhe incumbissem

missões comerciais para defender seus

interesses.

Nos últimos anos de sua vida, desempe-

nhou missões secundárias, foi historiador de

Florença e chefiou um órgão recém-criado

pelo governo para cuidar de fortificações.

O conteúdo político

de O Príncipe não

tardou em

desencadear uma

tempestade diante do

problema crucial da

moral e da ética

A experiência desse homem, portanto,

encerra um misto de intelectualidade do pas-

sado clássico com a intimidade do Poder do

Estado do Renascimento Italiano; revela-se

assim o político, o diplomata, o estrategista,

o filósofo da História e o escritor político

renascentista.

SERÁ VERDADEIRA A TEORIA

MAQUIA VELIANA?

As obras de MAQUIAVEL tratam da arte

de conquistar e preservar o poder e da arte da

guerra.

Segundo o pensador florentino, o conse-

lheiro dos príncipes somente devia se preo-

cupar em satisfazer os dese-

 jos de seus soberanos. O seu

livro mais famoso e conheci-

do - O Príncipe - foi ideali'

zado e escrito levando em

conta tal preocupação 
e os

padrões culturais da época

em que viveu. Há quem diga

que esse tratado político 
re-

volucionário foi uma obra

conveniência, defendendo 
o

Estado Monárquico Abso-

luto, dedicado a LOUREN-
~ 

ÇO DE MEDICI, visandoao

seu retorno ao convívio con1

o Poder do estado, por não se conformar em

viver em desgraça depois de ter dado tanto

si à República Florentina. Apesar de ser ver-

dadeira a pretensão de MAQUIAVEL, O Pr'"'

cipe, escrito simultaneamente com os C°"

mentários da Primeira Década de Tito Lívl°'

traduz um pensamento coerente com as teo*

rias contidas naquela outra obra que ideal'23

o estado republicano, como um desdobra

mento final do estado monárquico defendi^0

por ele em O Príncipe para a unificação

Itália.

As considerações de ordem política 
e fl"

litar do livro encerram regras de compor13
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mento destinadas a assegurar o poder

centralizador do príncipe. O conteúdo políti-

co não tardou em desencadear uma tempes-

tade, diante do problema crucial da moral e da

ética. MAQU1AVEL separara a política da

moral, concebendo a natureza humana de

forma imutável.

CROSSMANN, em sua obra Biografia do

Estado Moderno, apresenta MAQUIAVEL

como um ser humano moral, partidário de

liberdade, imparcialidade das leis e princípios
de uma religião sadia.

A Igreja, à época, em nada poderia contri -

buir 
para os valores que ele defendia. Como

fazer sobreviver um estado onde a moral

falhara? A solução era

unia doutrina forte para
mudar os valores de

então.

Maquia vel foca-

'iza, inicialmente, no seu

livro, os vários princi-

Pados do Renascimen-

to» analisando suas ca-
racterísticas, 

o modo de

governá-los e a manei-
ra de conquistar novos

Principados. Ao anali-
Sar de 

que modo se de-
vem 

governar as cida-
des °u 

principados, ressalta a importância do

c°ntrole 
do estado. Para esse controle, sugere

três métodos: destruí-lo, morar lá em pessoa
e Permitir 

que viva segundo suas leis com um

governo de confiança. Levando em conta

®xerriplos 
da Grécia antiga e da República

°mana, 
aconselha os dois primeiros 

méto-

como os mais seguros, sendo que, no

^egundo, 
preconiza a eliminação da dinastia

0 
Príncipe destronado.

Ao concluir essa parte inicial, o autor se

atétTI 
aos aspectos militares de forma crítica,

Procurando 
alertar os governantes para os

Perigos 
das tropas mercenárias e a confiabi-

'dade 
das milícias nacionais. MAQUIAVEL,

de forma objetiva, resume sua preocupação

com a segu rança do estado, revelando-se um

defensor inconteste das milícias que consa-

gram os princípios da totalidade dos Exérci-

tos nacionais, baseados na conscrição dos

soldados no seio da sua população. Acredi-

tava ele, com muita propriedade, que os exér-

citos mercenários e as tropas auxiliares a

serviço dos estados careciam de lealdade e

confiabilidade para com os governantes.

MAQUIAVEL busca, com a sua milícia, supe-

rar os perigos que a covardia das tropas

mercenárias e o valor das aux i 1 iares represen-

tavam para o príncipe. Quando no governo,

contribuiu para a elaboração da ordenança,

que estabelecia o ser-

viço militar obrigató-

rio para todos os ho-

mens entre 18e30anos.

A sua concepção

militar estava impreg-

nada de certo sentido

nacional próprio das

Falanges Gregas e

das Legiões Roma-

nas. Dizia MAQUIA-

VEL que 
"sem 

ter ar-

mas próprias, ne-

nhumprincipadoestá

seguro; ao contrário,

fica ele totalmente à sorte".

Ademais, o estrategista florentino discor-

re sobre o papel do príncipe como coman-

dante de suas tropas, seu organizador e

disciplinador, por achar que o Poder Militar,

aliado ao Poder Político, era a única forma que

garantia a liberdade do estado.

Era preciso que os governantes italianos,

afeitos apenas ao comércio, voltassem seu

pensamento para a arte da guerra, uma vez

que a preservação deles no poder dependia

da força militar.

Recomendava, também, ao príncipe como

comandante, o planejamento e o adestramen-

to das suas tropas, através de exercícios

Era preciso que 
os governantes

italianos, afeitos apenas ao

comércio, voltassem seu

pensamento para 
a arte da

guerra, 
uma vez que a

preservação 
deles no poder

dependia da força militar

RMB"UT/2000
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práticos e mentais, observando os ensi-

namentos da História.

MAQUIA VEL, assim, já colocava a força

militar como um instrumento do estado, ade-

quada à natureza de sua política. Do mesmo

modo que a religião, MAQUIAVEL subordi-

nava a guerra à política, antecipando-se em

três séculos a CLAUSEWITZ, que de acordo

com FEL1X GILBERT, 
"não 

desprezou a teo-

ria fundamental de MAQUI AVEL, mas in-

corporou-a na sua própria" (6:25).

Concluídas as considerações de ordem

militar, MAQUI AVEL trata dos problemas de

governo descrevendo 
"os 

modos e o proce-

der de um príncipe para com os súditos e os

amigos" (10:89). É nesta parte da obra que

reside a polêmica, fruto do seu pensamento

revolucionário. A política

surge como um objetivo

maior desvinculado dos as-

pectos morais. Trata-se de

um conceito basilar que

norteará as demais consi-

derações políticas da sua

obra. ROBERT B. DOWNS

destaca o capítulo De que

modo os príncipes devem

manter a fé da palavra dada

como o mais célebre dentre

os demais (3:23). Tal capítulo expressa a

"intuição 
básica da política maquiavélica,

simbolizada no Centauro, política para a

qual é necessário saber bem usar o animal

e o homem", segundo LAURO ESCOREL

(4:68). Assim sendo, os príncipes deviam

agir de duas maneiras: politicamente por

meio das leis e militarmente através da arte

da guerra.

Ainda MAQUIAVELmostraque residem

na falta de espírito militar e na inimizade do

povo as razões por que os príncipes da Itália

perderam os seus estados. O autor ainda

coloca a questão do querer em relação à

fortuna, destacando os riscos que os prínci-

pes correm quando se apoiam exclusivamen-
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te na sorte, a qual, no seu entender, pode ser

dominada pela vontade humana.

MAQUIAVEL ao terminar a sua obra, O

Príncipe, exorta um novo príncipe a salvar a

Itália, libertando-a definitivamente da domi-

nação estrangeira, sonho que só se realiza no

Século XIX, já que faltava uma consciência

política na Itália no Século XVI.

A doutrina de MAQUIAVEL ainda com-

porta um outro ponto relacionado com o

Poder, que é a razão de estado. Ela traduz a

norma de ação política dos homens de gover-

no, os quais, conscientes do próprio poder e

afeitos à conjuntura, buscam alcançar os

objetivos essenciais do estado. Assim, a ra-

zão de estado comporta uma racionalidade

pragmática com a política. É a falta desse

entendimento que leva as

pessoas a resumirem sua

tese em 
"os 

fins justifi-

cam os meios". Essa co-

nhecida frase, encontrada

em traduções, inexiste nos

originais da sua obra. Tem

razãoCARL J. FRIEDRICH.

ao chamar a atenção para 
o

fato de alguns tradutores

interpretarem diferente-

mente a expressão de

MAQUIAVEL, de que 
"toda 

ação édesignada

em termos do fim que procura atingir". En-

tende ainda FRIEDRICH queaexpressão não

é fiel ao seu verdadeiro pensamento, porque

o seu interesse não estava em qualificar 
os

meios, mas sim em considerá-los de forma

racional.

A colocação da questão por LAURO

ESCOREL é bastante semelhante, quando 
diz

que MAQUIAVEL acreditava que o home111

de Estado só seria julgado pelo seu sucesso

e não pelos meios empregados para alcança*

los. Acrescenta ESCOREL que, 
"para

M AQUI AVEL, não existiam meios a prior'

bons e meios a priorí maus: encarando 
*

política como uma técnica, ele só julgava 
o*

"Os 
fins justificam os

meios". Essa conhecida

frase, encontrada em

traduções, inexiste nos

originais da sua obra



meios aposteriori, isto é, em função de sua

eficiência prática, fosse para conservar ou

conquistar o poder, fosse para promover o

bem coletivo".

A melhor das interpretações parece caber

a FRANCISCO ERCOLE, quando afirma que

o conceito de virtude de M AQUI AVEL 
"pres-

cinde de modo absoluto de qualquer critério

de moral de avaliação

daatividade humana". ——

MAQUIAVEL, 
para

e'e, nunca tratou dife-

rentemente as ações

morais e imorais, ape-

sar de fazer distinção

entre elas. Para MA-

QUIAVEL, a questão
reside no homem reve-

'ar a sua capacidade de

agir conquistando o fim

em vista, através do

Uso racional de meios

adequados 
ao momen-

to> 
para fazer o bem

quanto para fazer o mal.

Parece 
que a ques-

tão reside na compara-

Ção da racionalidade

ditada 
pelas coisas do

estado 
com certas con-

v'cÇões 
de ordem mo-

ral e religiosa.

Quero crer, portan-

que a propriedade
a Opressão, extrapo-

ada da teoria 
política

de MAQUIAVEL, é bastante questionada,

quando olhada de maneira simplória. É preci-
s° entendê-la 

no tempo e, portanto, 
à luz dos

Padrões 
culturais, balizadores que são do

CornP°rtamento 
das sociedades.

A essência da crítica de O Príncipe parece
estar 

contida na forma como o autor vê a

natureza 
humana. MAQUIAVEL considera a

Natureza 
humana imutável por não visua-
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A doutrina concebida em O

Príncipe e complementada

pelas demais obras traduz um

dos princípios 
básicos da

moderna teoria política 
e

militar

*

A validade da obra de

MAQUIAVEL, no presente, 
é

inquestionável, embora

dependa da compreensão dos

seus conceitos político-

militares, à luz dos atuais

padrões 
socioculturais que 

se

inter-relacionam 
com a

consciência moral e os direitos

humanos

lizar, à época, as mudanças sociais quase que

inexistentes e que hoje são freqüentes, tor-

nando o ambiente turbulento. LAURO

ESCOREL foi muito feliz no seu comentário,

quando diz que MAQUIAVEL 
"carecia 

de

uma concepção da evolução histórica, não

podendo conceber ainda a idéia de progres-

so". GAETANO MOSCA, do mesmo modo,

afirma que 
"ele 

se

_______ equivocara quando

acreditavaqueerasu-

ficiente imitar os an-

tigos para obter os

mesmos resultados

que aqueles". MOS-

CA, ainda, critica a

apreciação que MA-

QUIAVEL fazia dos

homens, porque só

apresentara parte da

verdade. Ele não fora

capaz de reconhecer

a existência de indiví-

duos altruístas e ge-

nerosos, inclusive

como ele, que fora

bastante moral na sua

vida.

Outro crítico de O

Príncipe foi KARL

W. DEUTSCH, que

aponta a falta de vi-

são de MAQUIAVEL

das grandes mudan-

1~~ ças 
econômicas e so-

ciais que ocorriam na

ocasião e que tiveram profundas repercus-

sões na política 
da Itália. Essas mudanças

decorriam da perda de controle do Mediter-

râneo pela Itália com reflexos no seu comér-

cio, diante da conquista pelos turcos de Cons-

tantinopla e do Mediterrâneo oriental; da im-

portância do Atlântico no comércio devido às

grandes navegações que possibilitaram o

descobrimento de um novo caminho para as

85



índias e de novas terras; e da reforma iniciada

por LUTERO, que influíra nos donativos e na

peregrinação destinada a Roma.

Apesar das críticas, a sua obra mais co-

nhecida reflete com fidelidade o universo de

fatos e observações da época na Itália e

encerra a doutrina do poder político-militar a

ser exercido por um superpríncipe.

A doutrina concebida em O Príncipe e

complementada pelas demais obras traduz

um dos princípios básicos da moderna teoria

política e militar.

Busca-se hoje analisara obra em conjunto

com as demais, situando-as no momento his-

tórico, para que se tenha uma visão completa

do pensamento de MAQUIAVEL.

A validade da obra de MAQUIAVEL, no

presente, é inquestionável,

embora dependa da compre- —

ensão dos seus conceitos

político-militares, à luz dos

atuais padrões socioculturais

que se inter-relacionam com a

consciência moral e os direi-

tos humanos.

A globalização

coloca em forma

exponencial a

doutrina do Poder

A INFLUENCIA DA

DOUTRINA

O Príncipe, publicado após sua morte,

não tardou a ser condenado por católicos e

protestantes que denunciavam o pensamen-

to florentino como o pregador do arbítrio e da

crueldade.

À doutrina de MAQUIAVEL se conti apu-

seram os antimaquiavelistas, dos quais

FREDERICO 11, o Grande, rei da Prússia, é um

deles. Entretanto, sua atuação política foi

marcadamente maquiavélica.

CROMWELL, ministro de HENRIQUE

VIII, sofreu enorme influência, tendo cias-

sificado O Príncipe como a 
"quintessência

da sabedoria política" (18:507).

Até o Século XVIII identificamos os
maquiavelistas como o siciliano C1PIÃO DE
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CASTRO, o francês GABRIEL NAUDÉ e um

anônimo veneziano, provavelmente o mon-

ge PAOLO SARPI, que procuraram tirar da

obra lições práticas e conselhos para os

governantes.

No Século XIX, a influência do mestre se

fez sentir nos movimentos revolucionários,

provocando uma tendência absolutista, bem

como separatista entre o estado e a Igreja.

Na Itália, finalmente, suas idéias foram fiel-

mente seguidas e aperfeiçoadas pelo Conde

C A VOUR em sua luta pela libertação e funda-

ção do novo estado.

Influência maléfica de sua obra sofreram

LUIZ XIV, NAPOLEÃO, BISMARCK e, no

atual século,MUSSOLINI, MAO, HITLER e

STALIN, que perderam o senso da medida e

dos limites na condução

"" """* 
política do estado.

No Brasil, ainfluênciade

MAQUIAVEL ocorre na

República. Mas é na década

dos 30 que sua teoria é lem-

brada. A obra Maquiavel e

o Brasil, de OCTÁVIO DE

FARIAS, confirma esta ob-

servação por traduzir o re-

médio do autor para a situa-

ção do país.

Assim o Estado Novo parece encerrar a

aplicabilidade da teoria como solução para

os perigos do comunismo e do integralismo.

Além disso, a Revolução de 64, mais uma

contra-revolução para impedir a comunização

do país, parece ter adotado a essência de

alguns princípios para a preservação do po-

der revolucionário militar.

As modernas ditaduras e revoluções

ideológicas e religiosas do mundo de hoje.

tais como a de FIDEL CASTRO, a dos

SÉRVIOS e à dos IATOLÁS, imprimem um

sabor todo maquiavélico, afrontando 
3

humanidade.

Na virada do milênio estamos viven-

ciando o exercício do poder econômico-
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Tal 
poder, no entanto, tem contribuído

Para aumentar ainda mais o poder político-
militar das grandes nações. A falta de

visão de MAQUIAVEL das grandes mudan-

Ças econômicas no cenário em que viveu,

n« meu entender, em nada altera a sua

doutrina, visto que o poder econômico

sempre esteve contido no poder político-
militar das nações.

Ademais, a globalização que hoje vive-

m°s e que não foi vivenciada por
^AQUIAVEL vem se mostrando perversa

Para as nações em desenvolvimento por
força do poder dominante das nações mais

r,cas. O mundo globalizado só tem contri-

buído 
para a supremacia das

grandes nações, diante do
Seu 

Poder político, econômi-
Co> militar e tecnológico.
Será 

que a globalização não
traduz 

a aplicabilidade mo-
derna 

da doutrina de poder
de MAQUIAVEL? Tudo pa-
rece indicar 

que sim, já que
a 

globalização coloca em
0rma exponencial a doutri-

do 
poder. Assim, enten-

°' 
que ela traduz no pre-

Setlte 
um instrumento ponderável 

de pre-
Servaçào 

do Poder.

c°nclusão

Decorridos 
quase cinco séculos, a teoria

0 Pensador florentino continua válida e pre-
er|te 

na condução das ações políticas 
dos

s*ados 
modernos, em especial dos mais de-

Envolvidos, 
sejam quais forem suas tendên-

"as 'deológicas.

Ademais, 
suadoutrina do poder constitui

j111 

dos fundamentos basilares da moderna
0r'a 

político-econômica, enquanto que sua

ne°ria 
militar traduz um dos princípios

^0rteadores 
da formação atual das Forças

ntladas 
nacionais e do seu aprestamento.

^MBikt/jooo

A doutrina, a que chegou o grande

mestre naquela época, era o produto mais

nobre da inovação e da criatividade humana

no campo político. MAQUIAVEL revoluci-

onara o modo de pensar, preocupando-se

em analisar a realidade à luz da observação

dos fatos e da sua invejável experiência,

tendo em mente os exemplos da antigüidade

clássica greco-romana. Foi essa forma

indutiva de pensar, da qual ARISTÓTELES

foi o primeiro na análise política, que

MAQUIAVEL se utilizou para o seu

trabalho, incorporando, no entanto, um

novo método de ver as coisas de forma obje-

tiva, sem se ater a questões de ordem moral e

ética. Em outras palavras,

sua análise não comportava

= 
julgamento de valores. Foi a

criatividade do seu método

indutivo de análise da reali-

dade, pondo à margem os

padrões sociais, que, no meu

entender, tornou MAQUI-

AVEL o primeiro cientista

político, ao contrário da opi-

 nião de muitos, que consi-

deram o moralista ARIS-

TÓTELES como o fundador

da ciência política.

Assim, as suas obras, na verdade,

encerram um método de estudo válido

ainda hoje, fundamentado nos fatos e

observações da história e da conjuntura

presente, 
na sua sistematização e, final-

mente, na fixação de princípios e leis.

Além disso, a sua obra principal, O

Príncipe, apesar de traduzir a essência

doutrinária do poder absoluto, precisa

ser apreciada em conjunto com as

demais obras, para que se possa ter

uma visão completa do seu pensamento

e, portanto, entender a coexistência da

proposta da forma monárquica absolu-

tista com a sua admiração pelo estado

republicano.
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A análise feita por

Maquiavel não

comportava

julgamento 
de

valores
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